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                         Palavra da Presidente na Consulta confederal da Associação
Roma, 13 Junho 2009

Estimada e caríssima Madre Yvonne, caríssima Ir. Maria Luisa , e a nossa querida Ir. Maritza,

e a vós, que em diferentes níveis sois ,para nós, as representantes do Instituto,  entregamos estas reflexões nas vésperas da IV Assembleia electiva mundial. 

Permiti, que recue alguns passos atrás, para analisar o presente, e assim puder projectar melhor o futuro.
4 de Outubro de 2008. Da intervenção da Presidente confederal no  Capitolo geral  XXII do Instituto. Nasceu, na Família Salesiana, junta ao Instituto das FMA, uma “ nova” figura do leigo/a

Não  nasceu do nada. Foi alguém que acolheu e cultivou em si um desejo latente em muitos e em muitas; observou com atenção, juntou acontecimentos do passado e exigências do presente…e, ás portas do novo século de vida da Associação, deu um nome a tudo isto.
O Ramo laico do Instituto das FMA. É isto que nós somos e sentimos ser. 

Quando na Consulta do dia  4 de Dezembro de 2004 declaramos, diante da Madre Antónia Colombo e , depois a todo o Conselho Geral, esta nossa  certeza não sabíamos que estávamos a dar voz ás palavras proféticas de algumas superioras do passado ( Madre Eulália Bosco, madre Nilde…) Só depois é que soubemos disto, e então mais  nos ficou a certeza de sermos instrumentos de um desígnio que nos ultrapassava e que vai além das nossas  pessoas.”   

 Esta certeza, veio dar uma identidade à Associação abrindo-lhe um novo caminho para o seu segundo século de história, na continuidade do passado.
E hoje, ás portas do encerramento do Ano centenário e da IV Assembleia mundial electiva, há uma nova descoberta que nos enche de alegria, de admiração e de uma grande responsabilidade…

Façamos  mais um recuo no  tempo. Um passo maior.
D. Filipe   Rinaldi , que veio a ser o 3º  sucessor de D. Bosco, quando falava  ás Directoras  reunidas em Nizza no ano de 1910, por altura dos  Exercícios Espirituais, manifestou o seu  parecer sobre a Associação que dava os primeiros passos dizendo: “È já o terceiro ano que depois dos Exercícios Espirituais nos reunimos a falar da nova Obra das Ex- alunas... D. Bosco já o queria ter feito mas os tempos ainda não eram favoráveis; se eu tivesse dúvidas de que isto era o desejo de D. Bosco, deixava-o de lado imediatamente, pois não quero afastar-me nem uma vírgula das suas ideias e desejos.” 
A que se referia ele, quando, como está escrito, só faltava a voz de D. Bosco?
É preciso ir um pouco mais atrás.
Das Memórias Biográficas ,cap.XI  pag.73

“ Em todos estes programas (D. Bosco estava a elaborar o regulamento para os Cooperadores) não são admitidas as Senhoras. Será que D. Bosco não pensava em nós? Será que pensava  prescindir da cooperação feminina?   Nada disso. Um dia falando familiarmente com D.Barberis, depois de lhe ter dito que preparassem escolas para os Filhos de Maria, D. Bosco estava a pensar em algo muito mais importante, isto é, na Associação Salesiana: <Há já dois anos que trabalham em conjunto. Agora vou elaborar as normas para que sejam publicadas antes que o ano termine. Mais dois anos e a obra fica consolidada. 

Entretanto fez um outro projecto que amadureceu nesses dois anos e assegurada a existência dos Cooperadores Salesianos, dá-lo-emos a conhecer; parecia quase como uma terceira ordem para Senhoras nunca agregadas a nós mas sim associadas ás FMA. Mas eis que, tendo ido a Roma para apresentar a Sua Santidade Pio IX o programa dos Cooperadores Salesianos, o Papa, uma vez que não se falava de Cooperadoras, não aprovou esta exclusão das Senhoras na dita associação “…Excluindo-as estais a privar-vos da maior ajuda.”. O Servo de Deus (D. Bosco) para quem qualquer desejo do Papa era uma ordem, pôs de lado o seu modo de ver e, apenas viu segura a existência dos Cooperadores imediatamente agregou também as Cooperadoras.”.

Era isto que D. Rinaldi queria dizer com “ os tempos não eram favoráveis”. D. Bosco dedicou-se a outras coisas mas entregou a D. Rinaldi  a ideia da fundação da Associação das Ex - alunas das FMA. Eis o que ele recomenda às Directoras sobre o cuidar das Antigas Alunas:” Ai de vós se as abandonais... A fundação da obra das antigas alunas, não é para fazer apenas o bem ás antigas alunas, mas indirectamente, é fazer o bem  a vós mesmas pois , desta  forma , aproximais-vos do povo  e no aproximar-se do povo eu  vejo o carisma de D. Bosco; vós  só ides ganhar…. e vereis que é um bem para as Congregações”. 

Vem-nos à memória, lendo estas frases, o que afirmamos na Consulta de 4 de Outubro de 2008: “… estamos a viver um tempo, em que , com olhar atento e abertos para as  maravilhas que o Bom Deus  ,  quer realizar por nosso intermédio , apesar de  simples criaturas, parece-nos  perceber que a Associação tenha… adoptado o Instituo . Que o “A  ti as confio “ dito à jovem  Maria Mazzarello, é  dirigido agora  a cada uma de nós , diante de vós. Mas hà uma idade em que a adopção tem que ser é aceite pelos destinatários. E nós vamos esperar pacientemente.... e  vamos continuar a estar ao vosso lado. 
Estas certezas vêm-nos pela simples intuição ao reflectirmos e são confirmadas sucessivamente pelos documentos do nosso passado, os documentos do Instituto e da Família Salesiana, que  nós nem conhecíamos. 

Ainda D. Rinaldi. “ Ao mandar embora as jovens em determinada idade, a vossa obra parecia incompleta, por isso pensou-se em completá-la... Que não haja nenhuma casa das Filhas de Maria Auxiliadora, onde, ao lado  da obra para as jovens, não exista a  Obra das  Antigas Alunas.  O primeiro dever de uma Directora ao entrar para uma casa é conhecer as Antigas Alunas; elas são pessoas que saíram das nossas casas, por isso devemos preocuparmo-nos delas; as vossas Irmãs trabalharam para elas e pelo bem delas deram as suas vidas; os frutos dos trabalhos e canseiras das vossas Irmãs devem ser os vossos frutos. Procurai por isso conhecer as Ex- Alunas, tende em casa um registo de todas elas. 

Os tempos em que D. Bosco viveu, ainda não eram favoráveis para que a sua ideia fosse realizada. D. Rinaldi pegou neste projecto com força  e levou por  diante a fundação da Associação, laico noe seus elementos e nos  grupos directivos, mas aprovada e   apoiada pelas Filhas de Maria Auxiliadora. “A vossa obra  parecia inacabada...…”
Refazendo estes 100 anos de história encontramos sucessivas vicissitudes nas relações entre a Associação e o Instituto. É por isso natural que algo se tenha perdido do projecto inicial. Porém a realidade que hoje conhecemos confirma-nos a então era um projecto válido e que hoje encontra um terreno fértil. Porque não havemos de  “ reavivar o fogo ? 
Outro passo atras. Quando no ano de 2000 , o Reitor Maior,D. Vecchi, successor de D. Bosco ( de  venerada memória) convocou   em Roma para o Jubileu todos os Responsáveis  e os conselhos directivos dos Grupos   reconhecidos , da  Família Salesiana, deu-nos um compromisso: Individualizar a característica que dava identidade a cada Grupo. Foi nessa altura que  em nome deste desafio, identificamos para nós , Ex- alunas e Ex- alunos das FMA a afinidade  espiritual com o Instituto e  remontamos a  Madre Mazzarello. 
Depois a proposta de Madre Antónia, de que a nossa Associação se interrogasse sobre a possibilidade de uma leiga  e um leigo viverem , nos  nossos dias a espiritualidade vivida pelas Filhas de Maria Auxiliadora, foi uma  golfada de ar para nossa procura e o conselho confederal  nesse momento, sustentado pela delegada de então Ir. Teresita Osio, confiou a uma conselheira este aprofundamento e estudo.
O caminho de renovação que a Associação tem a marca  destes acontecimentos e não há nenhum lugar sobre a terra onde  existam Antigas alunas ou Antigos Alunos das FMA, onde , desde  há anos  , não  haja alegria e  jubilo por  esta nova  redescoberta.

É importante que nós, as que já cá estávamos, entreguemos a quem chega depois de nós, a memória destas vicissitudes para que não haja nenhum  espaço em  branco, alguma coisa deixada  por  alguém  no meio do campo de forma expontânea.
A acção do Espírito formaliza-se e exprime-se também por intermédio das Superioras e dos superiores e apesar de nós nunca termos feito voto de obediência, reconhecemos a autoridade de quem é chamado a guiar o Instituto e voluntariamente seguimos as suas inspirações. 
É exactamente por isso que nesta Sede ( a Consulta Confederal da Associação) hoje nos perguntamos: estes  tempos são  favoráveis?
Hoje, altura em que o Associativismo está a investir, a todos os níveis e em todos os campos, nesta altura de crise que mais parece indicar um caminho sem saída? Neste momento em também as FMA não estão a“ fornecer A. Alunas/os” porque estão voltadas para outras Missões e não tanto para as escolas? Hoje, que vendo bem, a idade média das associadas ( os associados são na maioria muito mais jovens)  lida em diagonal, parece não  oferecer perspectivas de futuro?
A 3º Assembleia Mundial em 2003 pronunciou-se a favor da presença  e rejeitou a ideia de  sobrevivência.

Os novos caminhos iniciados neste sexenio reforçam esta escolha mostrando novas presenças no campor social, bem de acordo com as nossas raízes carismáticas. 

Afirmamos assim tudo o que já declaramos noutras ocasiões. Na Associação há diferentes maneiras de pertença, já existe um grande grupo, em todo o mundo, de Antigas Alunas e Antigos Alunos que livremente abraçaram a Espiritualidade salesiana que nos foi transmitida pelas nossas Irmãs. Que se fale de Espiritualidade salesiana - mornesina isso pouco interessa. Podemos jogar com as palavras mas é o conteúdo que conta e nós sentimo-nos no essencial leigas  e leigos salesianos - mornesinas/os.
Este grupo pode ser a força que arrasta e envolve toda a Associação e não é obrigatório que coincida com os cargos directivos.
Ao Instituto, aqui representado em primeira pessoa pela Madre depois pela Conselheira para a Família salesiana e pela Delegada, confio, juntamente com a Associação formada segundo os actuais estatutos, o desejo de um grande números de associadas e de associados, de sermos reconhecidas e reconhecidos como verdadeiras Filhas e Filhos de Maria Auxiliadora, em todo o mundo.
Ao Conselho Confederal  que na  quase na totalidade tem capacidades para ficar a guiar a Associação, entrego esta tão preciosa  herança . Pode ser que os tempos já sejam favoráveis. E, em estilo evangélica, como sempre acontece, é preciso que o grão de trigo morra para depois dar fruto. É assim que vivo o meu ceder o lugar a quem a Assembleia mundial electiva designar como nova presidente para o próximo sexenio segundo as normas vigentes da Associação.
Tenho-vos a todos no meu coração
                                                                                            Carolina Fiorica

                                                                                                  Presidente confederal
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